
A figura do índio na literatura gaúcha constitui campo ainda pouco pesquisado se comparado 
ao maior volume de estudos dedicados a outras etnias, sobretudo as de origem européia, como 
as originárias das imigrações alemã e italiana. O objetivo desse estudo é problematizar os 
processos de representação desse grupo, até hoje muitas vezes distorcido e mitificado no 
campo literário e mesmo nas dimensões da cultura, e reconhecer sua contribuição não só para 
a literatura sul-riograndense, mas também para a formação sócio-cultural do estado. Para tal 
finalidade, escolheu-se estudar a representação da etnia Guarani tendo em vista a experiência 
histórica dos Sete Povos das Missões e os encontros e conflitos com os colonizadores 
europeus, com foco na Guerra Guaranítica ocorrida no Rio Grande do Sul após a assinatura 
do Tratado de Madri (1750).  
Como ponto de partida, serão analisadas as obras O Continente, de Érico Veríssimo, e Era de 
Aré: Raízes do Cone Sul, de Barbosa Lessa. A primeira recupera ficcionalmente a criação do 
povo gaúcho ao longo dos séculos através das gerações da família Terra-Cambará; a segunda 
realiza uma mistura de ficção e ensaio histórico, valendo-se da etnografia e de narrativas orais 
para dar conta de costumes e práticas sociais dos Guarani.   
Para dar conta dessa problemática, alguns conceitos, sobretudo da crítica cultural, serão 
utilizados. A idéia de zonas de contato (PRATT, 1999) permite identificar espaços sociais em 
que culturas díspares estabelecem modalidades de convivência compartilhada de forma 
intercultural. Já o conceito de hibridismo (BHABHA, 2010) problematiza a justaposição e 
transformação de identidades em um ser ou em um grupo social atingido pelas circunstâncias 
de dominação e violência inerentes aos processos coloniais e pós-coloniais. Nesse caso, o 
significado não é estável, mas é produzido por sujeitos construídos por discursos marcados 
por diferenças e intertextualidades.  
Esse estudo encontra-se em fase inicial, apresentando, portanto, resultados preliminares. 


